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Vigilância

Processo de monitoramento do 

comportamento de pessoas, objetos ou 

processos em conformidade com sistemas de 

normas esperadas de acordo com critérios de 

segurança e aceitação social

Vigilância sanitária

• Antecedentes históricos

• VS no Brasil

• Aspectos legais

• Abrangência

• Prática da vigilância sanitária

Ações de Vigilância sanitária

• Normatização

• Cadastramento

• Autorização de funcionamento, 
licenciamento e revalidação

• Fiscalização

Serviços de alimentação como padarias, 
cantinas, lanchonetes, bufês, confeitarias, 
restaurantes, comissarias, cozinhas 
industriais e cozinhas institucionais 

Doenças transmitidas por alimentos

• Hepatite A

• Teníase ou cisticercose

• Toxoplasmose

• Amebíase

• Salmonelose

• Tuberculose

• Brucelose

• Toxinfecções alimentares
http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/alimentos/cartilha_gicra_final.pdf
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Ações de Vigilância sanitária

• Monitoramento:
– de produtos e serviços

– do mercado

– publicidade

• Atendimento às denúncias 

• Inspeção regular

• Investigação de surtos e agravos

• Orientação e educação

Vigilância epidemiológica

Conceito

Conjunto de atividades que proporciona a

informação indispensável para conhecer, detectar

ou prever qualquer mudança que possa ocorrer

nos fatores condicionantes do processo saúde-

doença, com a finalidade de recomendar,

oportunamente, as medidas indicadas que levem

à prevenção e ao controle das doenças

Fonte: Fischmann 1994
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INFORMAÇÃO

AÇÃO

Atividades básicas

• Coleta de dados

– demográficos, morbidade, mortalidade, 
serviços (ambulat. hosp. laboratórios), 
imprensa, leigos

• Monitoração da qualidade dos dados

– Educação, treinamento e supervisão dos 
profissionais para aprimorar diagnóstico e 
tratamento

Atividades básicas

• Investigação de casos para detectar as 
fontes de infecção

• Consolidação e análise dos dados

• Recomendação de medidas de controle e 
elaboração de normas técnicas

• Divulgação das informações
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Fonte de dados

• Sistemas de notificação compulsória de 
doenças

• Sistemas articulados de laboratórios

• Dados hospitalares

• Eventos sentinelas

• Profissionais médicos sentinelas

• Unidades básicas de saúde

Lista Brasileira de Doenças de 
Notificação Compulsória

Cólera

Dengue

Difteria

D. de chagas aguda

Meningites

Febre amarela

Febre tifóide

Hanseníase

Hepatite viral

Leishmaniose visceral

Malária (não endêmica)

Peste,  Poliomielite

Raiva humana

Rubéola

Sarampo

Sífilis congênita

AIDS

Tétano

Tuberculose

Varíola
http://www.in.gov.br/imprensa/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=50&data=01/09/2010

http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/areas-de-vigilancia/doencas-
de-transmissao-hidrica-e-alimentar/

http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/areas-de-vigilancia/doencas-
de-transmissao-hidrica-e-alimentar/


